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TELEOEiHMAS
INGLATERRA

Manchai Hermes.

l.oNDltl-A *22—0  innrochul Hermes 
tia Fonhcca nsaiste lioje és grande» 
uiauobms do xercitó Einglcz.

ftarco de pesca.

ÍjOndkks, 22—Parte hoje para a 
Bahia um barco moderno de pesca, 
munido de toda a appareUisigem, 
denominado Frederico VHlar.

PORTFG.VE

Xcrci/açâo directa.

Ijisuoa, 22—0  governado»- portu- 
gue/. »tpresentará ao parlamento um 
projecto de lei estabelecendo o ser
vi«;«« regula)- da navegação directa 
paru os portos do Brazil.

BRAZiL

hitn rciiçno Federa!.

Kjo, 22 Foram apresentados mais 
50 requerimentos e quatro emendas 
ao piojecto de intervenção federal 
m> Kstado do Rio, mija discussão 
seiíi encerraria sabhndo, voltando o 
projecto n commisfcào especial.

() Dktrio de Noticias diz que o ma« 
rechal Hermes da Fonseca applaudc 
a iutervenç&o no Estado do Rio, de- 
stjíiitdo que cl la tenlia togar antes 
<k* 1" de novembro.

Posto radioyraphkv.

Rio, 22—Na Cumaru dos Depu
tados, foi apresentado um projecto 
de lei, am-torizando a iustallução do 
posto radiographieo da Babylonia.

(unflirto em 8. Cütharína.

Rio, 22—O presidente Nilo Peça- 
iilia recebeu telegrainma urgente do 
juiz. Ibderal do S. (\d liarina, pedindo 
o auxilio da torça federal para ser 
cumprida a ordem de haheas corpns 
concedida aos íedaetores da Gazeta 
Calharincwte. O presidente Nilo Pe- 
çfiuha conferenciou com o Ministro 
da Guerra c o senador Felippe tfck- 
rnidb

Saliendo, porem, da ordem de in
tervenção da fon;a federal, o Gover
nador do Estado mandou empastei - 
lar a typogruphia da Gazeta Caltot- 
rineme.

Remessa de dinheiro.

Rto, 22—O dr. Ijeopoldo de Bu- 
lhóes, ministro da Fazenda, reme 
tten mais 75.000 libraR esterlinas 
para Ijomires.

► - ,

Indent ninarão.

Rio, 22—O tenente da armada, 
Faria Castro, intentou acção de in- 
demnisação de 200 contos contra a 
União, por ter sido encarcerado il 
legavelniente uo Hospício de Aliena
dos,

da um ; coronel Manoel Freira, 2.415 
votos, professor Benvenuto Jaeotne 
e major Luiz Barbalho. 2.349 vo
tos rada mu : mqjor Pedro Correia, 
2.080 votos ; dr. Moysós tíoarcs, co
lonel Fonseca e Silva c coronel Jofto 
Benuirditio. 2.051 voíos cada um ■ 
coronel Prudente AIccK >. 2.05Ü vo
tos : coronel Fabricio Maranlião, co
ronel Felismtno Dantas, coronel Pe- 
dro Soares e dr. Thoinaz Salustinu, 
!.9#k votos cada um ; coronel Luíz 
Pinheiro, 1,927 votos ; major Mano
el Agostinho, 1921 votos ; mqjor João 
Ferreira, major Lauriudo Paiva, co
ronel Francisco Fausto e coronel An
tonio tfaboia, 1.860 votos eada um ; 
coronel Rodopio uo Azevedo e major 
Ezeqiiiel Merg'd »no, 1.554 votos eada 
um ; major João Alfredo, 1.886 vo
tos : coronel Marcei li no Vieira e co
ronel João Pegado, 1.574 votos ca
da um ; dr. José ( 'allst rato, 701 vo
tos ; coronel ltomnaldo Galvão, 755 
votos; dr. Pedro Amorim,,dr. João 
Halles, coronel Luiz Barros, dr. An
tonio Boares Junior, dr. Manoel Va- 
rella Goijzuga Lima, 715 votos eada 
nm ; dr. Paulino Guedes, 75 votos ; 
dr. Medeiros, coronel Tetéo, coronel 
Si mo nett i, major Lino Guedes c ma
jor José Theodoro, 74 votos eada um ; 
dr. Augusto Leopoldo e tenente Eli- 
no Souto, 65 votos eada um *, dr. 
Joaquim Jgnaeio Filho, dr. Pedro 
Nascimento, dr. Juvenal Antunes, 
padre José Neves, Arthur de Ma
cedo, major José Pinto, capitão Fran
cisco Theophílo, major Emygdio A- 
velitio, coronel Jorge Rat reffo, coro
nel Marcoliuo Paiva, major José Ig
nacio Ribeiro e coronel Luiz Roque, 
1.0 votos cada um ; capitão José Ig
nacio do Lago Filho, 2 votos.

nos apenas d ■ idade que era o mimo 
de seus idolat rarios para,

A infeliz rreança morreu, antv- 
honteiu, eui consequência de queima
duras por 1er uahido dentro de uiu t a
cho de mel fervendo.

A seus desolados para apresentam« *s 
a expressão do nosso jiezar. —

Por caria que nos foi oliseqniusa- 
meute mostrada, sabemos haver íalle- 
cido a 3 do corrente mez, na villa de 
Caraúbas, a exrna. sra. d. Maria K- 
vaogelína Praxedes de Oliveira, ra
posa do nosso digno amigo major 
Francisco Fernandes Carneiro de Oli
veira, a quem enviamos as nossas sin
ceras condoled* ias. bem como ao nos
so prestimoso amigo e correligioná
rio coronel Bento Praxedes, tio da 
illiistjc finada.

ALIKTa  BK Ha rua Ferrei ra t ’ha
ves nina bôa casa. A tratar na 
Livraria Cosmopolita.

t i»ui jv troçar o nu«HO <><»llegA Mnlomito ente 
‘ indavritiha leve : bruto.

('/iria um «M h ijue tem *» ufto wuvíhon uri# 
qtu* III«* tvtrihtiinunoft na meem» mot-th.

Pedem-nue w traneeuutM da Cidade Al
ta para a Ribeira «* vkw-verea que n&Ue 
inemuH energicas providencia* do Conde de 

\lbipoeinho contra as exhalaçOce pestHeü- 
fiaeM do cano do Mercado Publico.

8; exu. revma. parece que ee deecuidou 
i\tn pouco na eua hygienica ttecalizaçfio.

De minha carteira

Delegação jtortugueea.

Rio, 22—A boi'do do Asturias, rc 
gressou á  Lisbóa a delegação portu 
gneza ao Gongresso de Geograph ia dc 
B. Paulo.

Clcoirtieeau.

Rio, 22—0  barão do Rio Branco 
convidou George Olemenceau para um 
almoço no Ttamaraty. Clement e.m a- 
eceitou {«ara quando voltar de Bfto 
Paulo, onde realizaríí uma conferen
cia.

Almirante fíaoeOar.

0  Jomal ào Oomtnereio pnblica ex
tenso telegrauuna de Londres, expli- 
rando qtte o motivo da demissão do 
almirante Hnet de Baoetlar da chefia 
da romniiatfto naval na Europa foi 
a dseinteliigencia com o Ministro da 
Marinha, a propoeito da reforma do 
plano do couraçado Rio de Janeiro.

{Dos nossos correspondentes).

Eleições Estadoaes
Itesultado de eleição para depu

ted«  ao Gongremo do Matado nos 
«olkftW» de Matai, Momhyha, Am*, 
»anto Aatonio, Papary, Taipd, Man 
t Auuade Mattoa, Acarv, 
nm, Aitfooua» Pedra Võlho, dfio Jo 
sé, Goyanniuha e Mova Oox,

<‘<>p»nd Jonqi iui ^Correia e dtiru- 
uei Uí>mpiu U vam , 2. Ilit .iitoaca

Afinal de contas, triumphoti, em 
parte, a esforçada campanha do Jor
nal do Oammercio e de muitos outros 
orgams da imprensa carioca em prol 
das missões instmetoras das loi'ças 
armadas: annuucia-se para dezem
bro a chegada de olliciaes allemães 
instruetorra do Exercito,

Quaea serão os resultados d’et&a 
escolha? Bons? mãos? Ficará am i- 
licia de terra, na altnra de nossos 
créditos e mflhomente capaz da de 
feza do território nacional ? ou fi
cará em condições peiores do que as 
actuaes, sem probabilidade de cum
prir os seus altos destinos ?

São perguntas dífficeis estai» a <pû  
é perigoso e prematuro responder.

Euclydes da Cunha, o genial his
toriador do conflicto de Canudos, nos 
dá nag paginas monuinentaes dos 
Contrastes e Confrontos, impressões 
bem desanimadoras do actual Exer
cito allemão e de sen chefe, o iire 
quieto Kaiser.

Fanfarrão e arrogante, Gnilhermi- 
II é, na observação flagrante do as 
sombroso artista, «um neto retarda- 
tario das W alt irias», nmu revives 
ceucia atavica dc menestrel da E 
dade Media, espectacnloso e deva 
neiador.

O chefe doe Hohenzol leni gosta de 
encher a vista e d’ahi as formatu
ras imniensas e fqeqnentes em que 
entram todas as forças do lin]xuio, 
com as suas fardas ínulticoloridas e 
fiamnmntes.

Os uUemães tem um «Exercito de 
parada», resume Euclydes e n’esta 
phrase elle limita todo o seu valor.

Não será isso um excesso de ger
manophobe por parte do grande es- 
criptor ou terão desapparecido effe- 
ctivamente os uhlanos, os couracei- 
ros, os dragões de 1870 que inva
diram a França e apertaram Pariz 
no cerco trágico 1

A ser verdade o que affirma Eu
clydes, nòs fornos, dci'ldi'bï.’ii,':.te, 
bastantes infelizes na preferencia da 
missão.

Pelo eoneeito do sábio patrício, 
asses officines que voem em dezem
bro devem ser, naturalmente, alguns 
fátuos e presumidos, de uniformes 
vistosos e bigodes insolentes que pre 
parão á vontade, mais um exercito 
sinho «dc parada» ■

Permitiam os fados que tal não 
succéda e com a vinda do» teutões 
tudo tenhamos a lucrar.

O Jornal do Commereio e oh outros 
collegae luetadores pro missões de 
vem estar radiantes com a Victoria 
alcançada e sentir um vigor reno 
vado para continuarem a propagau 
da dos instruetorra navaea.

A vinda d’estes se nos affigura 
mais difficãL O almirante Alexan
drino parera ser contrario á idéa, e 
o seu interesse para que ella caia 
deve ter angmentado depois das in 
íiistiças clamorosas que lhe tem feito 
o Vôvó.

Dado o immenao prestigio do mi 
nistro, é bem de crèr que o pessoa 
da Marinha, oontiuúc a servir sem 
as liíxõss de ofticiacs extranhos.

Chautbo.kk

m  mmiiL Díffli m
Lomos no IMa>io de Pernambuco * 
«Desde fevereiro do corrente anno, 

que no Estado da Parahyba, a (Jreat 
Western está trabalhando na const rue- 
<^o do seu novo ramal, de Indepen- 
deiiciu a Pícuhy.

Essa linha ferira, distará do seu 
jonto de partida uo termina) 136 
cilonietros, percorrendo o interior do 
visiuho Estado.

O Governo Federal somente até ho 
eauctorizou aconstruoção de 36 ki- 
bmetros.

Está sendo atacado o serviço no 
trecho autorizado, sob a direcção do 
eugenheii’o Scooiies.

Hão cootractantes das obras os srs. 
<3osta Rego & CÍ, alli representados 
»elos drs. José Heronides de Hol
anda Costa e Celso Cirne.

N’essa zona, onde já  se tem tra
balhado, ficarão as estações de P ir- 
jirituba, ao kilometro 6, e Bôa Vbs 
a uo kilometro 25, demorando em 
erras dos municípios de Guarabira 

e Bananeiras.
Tj-ubaiiuuu, alli, aetualmeute, cei‘- 

ca de 1000 homens.
O serviço de locação, feito, de n- 

ceôrdo com o projecto e traçado do 
dr. Joseph Gomes Netto, engenhei
ro da Great Wedem, foi dirigido pe- 
"o dr. Zeno da Silva.

Devido a ser muito accideutada 
miuella zona c aléiu d’isto teivm si
do encontrados outros obstáculos, ta l
vez demore um pouco a construç
ão  do primeiro trecho dn linha 
'errea.

No entanto espcra-se que seja em 
dezembro inauguraria a estação de 
?irpirituba.»

)i a* alwlhaH ainda n&t} vi mm nada 1 dî  
•oík do 15 v irt dirigir o Cnbor#, um don 
dojiloHrio Kiû  Fuão Orlando, iriiinípulil- 
Ihn-tb> Co/s/tno dn JifiÍn-noitf\ e cada uru 
Ide nita tem de w r ]iclo ru îioH ladrão dc 
JcAVfdlO.

S
RAPIPA...

Dc inda vcJ-a tcnbo fc 
A dansar o miudinho... 
LA dentro do Cultorn 
—A houra do Raposinlio.

Veloz.

Fomos informados de que o eminente dr. 
A li}* uh to doH Amótn*, Conde dou Sete Sema
na*. nicidieu liontem um requerimento em 
que 486 erivalteirae d’ehta cidade pediam 
licença para serem tombem bourado».

Sua excelleiicia, ao abrir a petição, dam- 
uou-He, e berrando, fato de raiva, dhtáu uAo 
admittir que nVstá terra ningoem invada a 
sua propriedade.

O tenente-coronel Cyriueo, preeeute na 
(K-nittião, julgaudu-se magoado com a* 
paliLvrâa do (Ainde, prometteu paenar para 
o noHHo lado eotu armas e bagagens.

ü r

a r i t h m s t i c a

•Hat e um tosem dois» O conto deliciosa ! 
—Qrmndo tícammsós^em importuno algum, 
«Si me<i labio se coito ao teu tohio de rosa :

I hn e um dizem um !

* Coiti e dois tosem quatro». Historia boa e
(jnina !

~8i em meus braços te aparto, eu »A e mais
i nenhum,

Teus hraçoe £ prender,de immaculada alvura; 
Uois e dois filtern am !

tlßoiseum fazem trm*.Chiuwiaeuganadvra f 
'-Sedando para sempre o nosso amor eotn-

(mum,
Si me dás um âlhinho, 6 mãe encantadora : 

Dois e um tosem um I
Carlos SA\

Iniciará, bmveroente. utna serio de fall»' 
Coon nobre A Honra, o Conde das Sete S(--
1UHIIUS.

* Ituposina, especitteo da honradez, For
mula do grande houioepatim Conde Rapo ! 
sinho da» Sete St'manas : fraquo «urrado, ‘ 
nm *, huiete.H de nivope, duas : j*é dc boi, á 
vontade. Aliuture e tome».

Se rã a  lier to  em hreve mi Athenen Um 
nirso  dc inaniiestaçrieH de apreço, u cargo 
do nr. Amphiluquio Caniura.

Qt io lm ntt 1 1  tid í i t  fm ir

Eduardo VII era um grande ama
dor rias plantas exotü ítô aromai iê ts. 
Tinha quasi sempre o charuto noa 
abios j «nm na intimíilarie, preferia 

um bom cachimbo.
O seu lilho Jorge V, fuma poucos 

harutos. Em compensarão,, gosto do 
cachimbo, como velho muriiihcuo.

Nicoláo II fuma quasí excílusiva- 
mente o cigarro.

O impenMlor (fuilhenne era anti- 
gameute um grande fumador de cha
rutos e cA^himbo. Por ordem dos me- 
(licos, renunciou qmksi por completo 
a esse habito.

O rei da Grécia fuma muitos ci
garros qne deita fora qui mudos até 
ao meio.

O imperador da Áustria, apesar 
dos seus oitenta aunos, fuma o cachim
bo com paixão, e nunca se deu mal 
com isso.

Vjctor Emanuel 11 ru;\is vezes fuma 
um cigarro ou um charuto.

O rei da Servia fuma de preferen 
cia o cachimbo.

Quanto a Affonso XIII, é um 
grande fumador de charutos e de 
cigarros.

O rei de Portugal, segundo o jornal 
francez de onde extraímos estas noti
cia, fuma cigarros continuam ente.

(Jiiando K. l>im* for 
tildo... ob ba-iti !

[■onhwido ,11-pu-

«Ur COLMEIA

Fallecimentos
ÚommuúoMD noa do Ceará-mirim. 

<jm  o nonao preaodo amigo dr, Hetur 
terio FcniaódM e sua desvelada ee- 
poaa acabam de pesam peto flolp* Me 
mande da aorta tragica da lutene- 
mtite Minltm, créa »ri aaa de cinco an

Frodcnriamos hoj» o<-to» do heroísmo msi- 
uiwí que o do Conde roni parecendo (te ur
nas sem «leitoPêH.

—Qumv ?
—1’iiHHftr. niPHmo ilt* bonde. |x*ln avenida 

Junqueira A.vnn.
— Porijw  ?
—Por iauhu da fedentina do «ano «lo 

Merrado...

A ultim a bora podk-mon «Alter que an er- 
halaç/W»1 do ram t do Slerrad'> hä«« nada 
mait» pari« men«w «lo «pie ,M. pnqrarativtw 
«Ir mart t-nthuHÍfM«tÍ4-n iiiioiii»wtA«;fti« «te apiv.

,jií^ -■«* ii<i, ■.«■.■.«!. <1 iM|iH-íiii Koi«n rmi «a- 
*rr ;«t t'shfift p*lo rentnltado hnlhantf «Ih 
(íltiiiiH t*tei«;a«i.

Oh <lim-«in«m «wtAo netido praparatlo» a 
aprú-ho iAi'tt tterent rtgonmt <• nvrrstA-

O dr. LtH>fs»ldo mandou mon-
trot-rniK hitim-m o Hegninm belt-trramm;i. 
muito noH penhorando tt«,m «HHa gentiteza : 

«AtlgjroH, 2'J
Dr. Cuhorê.

Ao wgrttfuttir boje pleitu inaubtui curi.il 
omlr fui truuar leite, fui victimu tereeira 
aggTVHsao encaretadoH mimem p‘ra  maie 
2 .000. Faei.-iinirne eupitanemlos por um 
t timpndiv Luiz Pinheiro. DVtrta v«-z iiüo 
pu«l«' if-HÍetir, abrindo eomptie,1»«' estrada. 
Morri correndo.

Serapiilo Anselmo.» 
A b e l h a  M kstka

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

de setembro—Em ('arta do Rio, A, 
L. trata e critica vários episódios 
da expedição de Canudos.—Publica 
a celebre i>eroraç&o do discurso de 
Barbos4i Lima, na Camara dos De
putados, fazendo a apologia da can
didatura de Julio dc Castilhos.—D... 
puhiica uma d«* suas palestras sei- 
entiticas sobre o importaute camin
ho de ferro da Jungfrau, na Buissa.

S.

niante sopntdtm

V
da ririteadM* « da ii>nl» a

iii»v"l «io Cahorf
O Ihiihhiii <I«i Hèsmot né «•iH im tron bole

VIDA SOCIAL
— -ANNIVPESARIOS
Co m p l e t a  annok  h o j e  :

D. Carmen dc Oliveira, «wiiosu 
do nosso amigo sr. Manoc!l Oliveira, 
operário de nossas officinas.

Completa avnob amanham :
O nosso prezado amigo coronel 

José de Araújo, chefe do nosso 
partido em Papary.

V A R IA S
O tempo.
Hontem, a temperatura média foi 

egiml a 26.40, para os extremos 29.3 
e 23.9.

Tempo bom e vento K8K.
Hoje, ás 7 horas da uianhan, a

tom ocra! ura foi ‘«oiu! é ?? 3 grans 
d e  ca lo r, su b in d o  ás  3 , 40. á  28.0 .

M, exa. o dr, Allmrfo Maranhão 
rccelmii do nosso eminente amigo 
dr. Jnvenal Lamrtiue, deputado fr 
deral |ior ente Botado, o segui uh 
despacho :

•Apreaeotamoa am projato  ao 
giBcntondo pota 13 o numero <h 
OMTÍpturarta* dTnan DHcgart« em e 
I hora mh« o* voarimeatoa *le UMhm o»

Devido á  imperícia do piloto, o 
coça-torpedeiro Tymbira, ao entrar 
uo porto é|e Valpamino, abalroou 
com o navio ohileuo Duprat, que 
Hoffrcu avario, ficando com uma cha
pa iuutiüaada.

empregados em 600Í000 annuaao. 
Saudações.

Lamartine*.

Babemos ser muito melindroso o 
estado de saúde do nosso veneran
do e prezado amigo coronel Lyra 
Tavares, que se acha na Parahyba, 

Telegrammas d’aquella procedência 
affirmam mesmo que ha poucas es
peranças de salval-o.

Informa-nos a repartição de Hy- 
gieue que foram tomadas as provi
dencias sobre o cano do Mercado 
Publico, que havia estoirado.

Sabemos que as duas sociedades 
sportivas Natal e Potyguar Foot bali 
Club realizarão no domingo uo ground 
da praça Pedro Velho um match de 
foot-bail.

Ha grande animação para esta 
festa, estando bastante tronados os 
dois teams qne u’ella tomarão parte.

O sr, Nizavio G urge 1, cice-captain 
do Natal, em exercício, pede-nos para 
avisar aos soei os d’este cltih que 
haverá match trainning diariamente 
até domin-f'-. snlicitando encarecida- 
mente o comparecimento de todos 
os jogadores

Termina amanhan, o praso de trinta 
dias para o i»agameiito sem multa 
da 64? chamada d;t Previdente Na- 
alense, e começa a ser contado o 

de quinze dias para o mesmo paga
mento com a multa de vinte por 
cento, findo o qual serão elimina
dos os socíos que não tiverem pago 
até o segundo praso.

Falleeen em Londres o dr. Jaseu 
Bigby . presidente da Great Western, 
que dirigiu n’este Estado os tra
balhos da coustruoção de Natal a 
Nova Cruz.

Conforme lemos no Jagmnjmse, é 
candidato a uma cadeira na Caina- 
ni dos Deputados Federaes pelo 5? 
district o de Minas Geraes, o nosso 
illustre conterrâneo, dr, Moreira Bran
dão, prestigioso chefe politieo n’a 
queilíi região mineira.

O siuipathieo confrade, nas pala
vras en» que justificou o acerto ri’es
sa candidatara, teve conceitos mui
to honrosos para a nossa terra, que 
muito contrihuiu para a formação 
do espirito e do caracter do dr. 
Moreira Brandão.

Dc uma noticia colhida d’«A Im 
prensa», do Rio de «lanei ro, sabemos 
haver contractado casamento alli, o 
nosso digno conterrâneo, dr. Hilde- 
brando Vieira Barros, com a senho 
rita Lybia Monteiro. Hlha »lo coro
nel Giispa» Monteiro.

Deve cliegar br»‘vem«‘iitc ao porto 
do Rio de Janeiro  uma divisão na
val ingleza composta doa cruzudo- 
resoouraçailos Isviathau. Ilcnrivk «■ 
Doncgat, sob o commando em cliele 
do almirante Fasguhtu.

Foi prorogado até 31 de dczemliro 
proximo o prazo para o rec«illiiinen- 
to de notas que devia terminar a 
«30 do corrente mez.

O jury da Exposição int»‘rnac-io- 
nal «h- Bruxellas conmleu 770 pis* 
mios aos expositores hrazihdros.

iSt»rfto piihlii^aiias em Umdres «■ 
em Paris as clausulas do edital de 
arrendamento do porto de Fortale
za, Estado do Ceará.

O Ministro da Guerra «leterminou 
que se reeoiliain h seus rerjiOH os 
officiaes de artilharia que se acham 
nos estados do norte.

O Ministro da Marinha resolveu 
a partida de uma divisão »mal. dc 
que será capitanea o rouraçario Jfr 
nas Gerar*, para receber o marechal 
Hermes da Fonseca féra da barra.

Consta cm Londres «|ue o {wdido 
de exoneração do vire-olmiraute Hnet 
BoivUar f«u motivado |>or dtwaccnr 
do «relie com O «Ministro da Mari 
nha. a  proposito das alterações po. 
««te rmalvida« no plauo do couraçM 
dn Rto Je Janeiro, alteraçõ**" qne > « 
citado Mínwtro tornou HVMiva* di 
rigiudo-se ©11© proprio ao* w»n*tm 
etnres.

Acompanhado pelo encarregado de 
negocíos da França, m  secretario« 
da icnpectiva legação e o deputado 
w. Alcindo Guanabara, o sr. Geor 
ges Clememoean visitou 0 Jardim  Bo- 
tanioo do Rto, alli demorando-se mais 
de uma hora, mauifestaudo sua ad
miração pela flora brasileira e co
lhendo Informações diversas.

Almoçou depois ua residência do 
sr. Alcindo Guanabara, em com
panhia dos srs. Quintino Bocuyuvo, 
Rodolpko Miranda, Leopoldo de Bu
lhões, Francisco de Sá, Pinheiro Ma
chado, Aatonio Azeredo, Francisco 
Glycerto, jãabino Barroso, general 
Dantas Barretto, Alcibiade.s Peçau- 
ça e outros. *

O sr. Clemenceau não cessa de e- 
logiar as bellezas da Capital Fede
ral e a hospitalidade brazileira, d i
zendo que os nossos hábitos, cri
tério, imelligencia e iIlustração equi
valem aos dos francezcB.

Affirma que se sente alli tão bem 
como na França.

O delegado de policia de «Pedro 
Velho» commuiiiçou ao dr. chefe de 
Policia que, no dia 17 do corrente, 
n’aquelle município, os iudíviduos 
de nomes Jofto Pedro da Silva e 
Francisco Luiz, ambos embriagados, 
abriram lueta, do qual resultou ter 
Francisco Luiz vibrado uma facada 
e disparado um tiro de revolwer na 
pessoa de João Pedro, cujos feri
mentos foram considerados graves.

Aquella auctoridade tomou as ne
cessárias providencias sobre o tacto, 
abrindo inquérito contra o crimino
so, que foi preso em flagrante.

Passageiro desembarcado n’esta < í 
dade, vindo do sul, a bordo do 
«Oouuoandatuba» : Mirabeau da Cu
nha Mello.

Em transito» 1.3 de J? classe e 2 
de 3?.

O dr. Lauro Bodré designou os 
drs. Arcchiadc* Furtado, Marit» Be
hring, Moreira Guira&rães, Arliudo 
Fragoso e Thoni i. Cavalcanti paru, 
em nome da maçonaria brazileira, * 
receberem o er. George Clemenceau.

Foram äsaignadas contractos com 
a Companhia Estrada de ferro norte 
do Brazil para a  coustrucção da estia 
da de terro do Alcobaça a S. João 
e Bella-Vista, no Párá, e navegação 
nos rios Araguaya e Tocatins.

No discurso de defesa dos iiahílskí- 
nos dos estudantes no largo dc tf. 
Francisco de Panla, Capital Fed*^ 
ral o d:‘. Caio Monteiro atacou «le 
mmlo violentíssimo os estudantes c 
a polícia civil. Disse entre outras 
cousas que, se ha criminosos, o dr. 
Leo ui Ramos, chefe de policia, era 
•nu déliés e devia estar sentado no 
banco doe ivos. Suas palavras pro 
vocaram impugnação, travando se cn 
tre elle e o promotor um dialogo 
que quase terminava em tumulto ; 
por diversas vezes ouviu-se «> ru 
mor de cadeiras arrastadas e não 
só os «lois orgãos de justí^i como 
alguns dos assistente» trocavam olha 
l'es amea«,-adores. Logo dejiois foi, 
porém, restabelecida a calma.

No tfenado, o sr. Francisco Gly- 
corio, em belío discurso, pediu «jue 
fosse designada uma commissàt» jwira 
receber o sr. George Clemenceau, 
allegaudo, entre outras cousas, que 
na propaganda republicana o general 
Quintino Bocaynva servisi-se do no
me «fíiqiiclle estadista francez como 
de um symbolo.

O sr. Fernando Mendes, pedindo 
a jialavra, bateu o reqjicrimento, 
declarando que tal homenagem não 
devia ser prestaria, poixpie o sr. 
Clemenceau cm «nitramio, ao nssn- 
mir o govtnno dc seu paiz, um rc 
gimcii iiiterai, sacrificou a França 
cm materia «le crença religiosa.

Replicou o sr. Glycerio, s<*ud<» p e 
tint approvad«» o n-qucrimeiito e d.- 
signados para a «'ommissão os mk, 
Pinheiro MruJiado. Antonio Az« t, - 
do. Urbano tfantOH, Francisco Oh 
c«m ío c Lauro íSodré.

Guarnição Esfmlnal 
Berviço iiara atuauhan : r«m<ia, «« sr. 

capitão Lustoza.
Estado maior, o si . teneute Gapis- 

trauu.
Dia on Batalhão, o V.' s;trg«-nt«> 

Alston.
Guarda da tJíUlc«  ̂ o 2V sargento 

J«W- Ua\ mundo.
Giiania da Alfanricga, o calm tieue-

SÎS».
raiàniia a«» qmmei. o rnrrií-i U 

meira.
íiuarda do quarti l, o «-ate» iNdro 

Luiz.
tbdeiu ao sr. official d© rowl*. o 

cal«* Basiíio.
Oiakm» á secretariae m a d a rw l.-» , 

o«* «tio Francisco lgaaciti.
Píqil«4e ua «1« nnl©m, « 

lei«*« João Fartos,
f*iqU©te ,,o  0  W frilH < íw

Porproo.

Labim/UFRN
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An HHHiguHtotr»* vomeçum em qunlqaei 
tempo, teiminamto sempre etu março, Jv- 
oito, eetemhro »  denemhro.

feoVUWsAa* s SAW***
■■ ■ ■ > 'I* 1 ’"T1̂  1$9ÔO por linh» w«i cad» pubUcaçftü

ANNUNCIOS, por ajuste_ —
Oê pagamentos de aangnnturam e qnM fm r 

publirm‘õrn # riin  fritos mlenntto lamente

L IT T E K  A T U R A

O Nacíonaxismo pe  Tolstoi— To- 
latoi tem innumeros leitorra e admi- 
radorcK no mundo inteiro.

Bua influencia se tem feito sentir 
sobre os espíritos mais diversos, de

fero giisdrain, m  fetrreaos do fesbolei- 
roo o maugabetr*» devolutos, de pro
priedade do Estado, entre a linho di
visória do patrimônio do mutüeipio 
da capital e aa terras dos proprietári
os de Ponta Negra, Pitimbú e Potau- 
gy, e empregu» «euH bons oflficio» pa
ra que o eoiitraetante puras obter do 
Governo do Mmiicipio eguãl ooscm- 
s&o sobi-o os terrenos do seu patrimô
nio, fora do perímetro urbano.

II

O contrastante obriga-se por si ou 
pela companhia que organlmr, a esta- 
beleoar aas terras cooredidas, depois 
de eonvenientemeute demarcadas por 
sua couta, e dentro do praeo máximo 
de dois ânuos, a contar d’esta data, 
uma colonla de trabalhadores uacio- 
naes e estrangeiros para o ftm espe
cial de cultivar sygtematioameutc a 
mangatteira pata o aproveitamento 
dos fruetos c da borracha, mandando 
perfurar povos tubulaies para o abas
tecimento, d’agua gratuitameute, ás 
populações localisadas nas terras con
cedidas,

III

O contractante obriga-se a empre
gar no serviço da colouia os nacionaes 
qnc actnalmente exploram a extracção 
do leite da mangabeira, suj eitando-os,

1?—André Rsy«
dos Santo* 29—JoioLisbõã daGnu, 
39—Mlcaet Henrlqne de Lemos, prá
ticos— Haymnndo Cândido Marques e 
ignacio Loyolla de Asevedò, teste 
munhae—Antonio Vaseoneellos, An
gelo Cavalcante e Joeé Bayma Borra 
Martins, Llndolpho Cardoso dos San
tos, escrivão.

Delegacia Fiscal
' De ordem do sr. Delegado Fiscal, 

(Mn eonunissio do Thesonro Nacional, 
it’este Estado, 'faço publico que, em 
virtndc de oommunicaçfto do er. Ins 
pector da Caixa do Amoitimç&o, o 
praeo para o recolhimento de notes, 
sem desconto, que termina a 30 d’este 
mez, foi prorogado até 31 de dezem
bro do corrente anno, conformo deli 
beração da Junta Administrativa do 
nlludida Caixa de Amortizado, em 
sestAo de 17 do corrente mez.

Natal, 21 de setembro de 1910. 
Manoel Ignacio Borbota, I9 escriptura- 

rio. '

todos os paizes, de todas as religiões | porém, á tiscalisação rigorosa para 
’ evitar o damno inutilmente causado

ás arvores.

IY

Caso ufto estejam iniciados os ser
A critica, quando fala de Tolstoi, j viços da colonia para a exploração da 

'  ' '  mangabeira nas terras concedidas,
dentro do praso máximo de dois an 
nos, a  contar d’esta data, considerar- 
se-á caduca a presente concessão.

e de todas as raças.
Entretanto, na opinião de Johan

nes Weudlaut, pela Deutsche Run
dschau, elle só pode sei1 verdadeiro 
e plenamente comprehendido sob o 
ponto de vista russo.

de vista o es- 
e do pensa^

jamais deveria perder 
tado actual da cultura 
mento russos.

Sempre a Ruraia está por traz das 
idéas de Tolstoi Sua lógica é intei
ramente a de um russo.' Não tem o 
senso objectivo da historia. Não to
ma os factos tara quaes são, pera 
tfellea fixar sua reflexão; porém 
consti-áe um mundo de idéas pura
mente subjectivo que edifica em no
me dos princípios de sua razão pes
soal.

Elle age,—revolucionário que quer 
tudo destruir— exactamente como os 
reaceionarios ^ue ataca e que que
rem tudo conservar.

Nada de meio termo $ tudo ou na
da. E" uma formula esaencialmente 
russa.

Feio meuo», »ua obra terá sido u
til, porque éue terá agido como tun 
despertador de consciências.

Mostrou mais eloquentemente que 
ninguém que a cultura moderna não 
é tndo para o homem ; porém que 
o valor do- ser humano dependè da 
medida na qual elle tende para o 
ideal.

M. D.

Os médicos de maior fama, nos a- 
ttestam os magníficos resultados obti
dos com a legitima «Emulsão de Scott» 
é heroica contra o enfraquecimento. 
«Attesto que tenho empregado com 
muito bom resultado a «EunUsãode 
Scott» uos enfraquecimentos consecu
tivos ás aifecções chronicas das vias 
respiratórias.

«Dr. AugustoCesar Vianua.
«Bahia».

O contractante, firma ou companhia 
que organizar, gosurá a isenção de 
todos os impostos eKtnduaes e munici 
paes, excepção feita do de exportação 
que pagará, entretanto, com o abati 
mento de cincoenta por cento <50 %) 
sob as taxas actuaes do orçamento, 
pelo praso de 15 annos, a coutar 
d’esta data.

VI

Paia os effeito» constantes do nrt, 
3V do orçamento em vigor, é estima 
do o presente contracto uo valor de 
dois contos de reis. E para constai 
mandou o excellentissimo Governador 
do Estado lavrai1 o presente contracto 

j que assigna com o contractante e as 
testemunhas tenente-coronel Manoel 
Lins Caldas e capitão Joaquim Ansel
mo Pinheiro Filho, depois de pagos 
os emolumentos devidos na importân
cia total de 126$500, (cento e vinte e* 
seis mil e quinhentos reis) como trona 
ta  dotr conhecimentos numeros 993 < 
994, que ficam archivados na Secre
taria do Governo. Eu, Abdon Soares 
de Macedo, official de gabinete, o es
crevi. E  eu, Henrique Caafcriciane de 
Souza, secretario do Governo, o sube 
erevi. A iTbkrto MARANHÃO, Romu 
alão Lopes Galvão, Manoel Lins Cal 
das, Joaquim Anselmo Pinheiro Filho.

Pensando e rindo
Uma verdadeira monstruosidade i 

nas pessoas é coisa tão rara como 
uma maravilha j somente o commum 
é ordinário.

. IiHONiXDO DE VlNOI.

BALA DEESTALO

PARA BAJLj,

Sc um casto amor não gozamos,
Para que serve o viverT 
Fora melhor não nascer,
Be estoica isenção guardamos.

ENTEE AMIGO

—Sabes que o Carlos vai casar t 
—Não sabia. E’ bonita a noiva 1 
—Nem por isso, até tem um hoin- 

bro mais alto do que o outro.
—Ali lentão é um casamento por in

clinação.
TARTAíRIN.

PIETE OrriCUL

Edital de concorrência
A T E R R O  D E  MACAU

O secretario do Governo do Esta
do do Eio Grande do Norte convi
da de ordem do Goveruador do Es
tado os srs. interessados a apresen- 
tíiiem tv rata secretaria propostas den 
tro do praso do 15 dias a coutar 
dJesta data, para o serviço do ater 
ro que liga a cidade de Macau á es 
trada do sertão no mesmo munici pio.

O aterro deverá ser feito com bar
ro empedrado existente uo logar de 
tiominado Barni \'ermelho situatlo á 
ntruda da mesma estrada do sertão 

terá 3.700 metros de comprimen 
to e 7 metros de largura com uive] 
de £ tuetro ;u'ima da preamar das 
grandes marés.

liatido a malho em 
servido de 3 pontes 
togares já  deterim-

ÂMT71TC10S
I R I S ! Babão iris em bar

ra, o uiiico premiado co.a libras ater 
lin;*», um 2$500, na loja Bom Jesus. 

—RIBEIRA

MEU COE AÇÃO—extracto finirai- 
mo sem e com estojo de setiiii, 10$ e 
10$ o vidro, recebeu u loja HoM J k-  
huh.

----- BIBKIBA----

Bartholomeo, onde espera o compare* 
eimãnfeo de seus amaveis fregueiee, a- 
Am de aproveitar a grande redacção 
de preços e o variado sorti mento de 
fiwii.isfa* brancas arrendadas e de co 
res, cortes para vestidos, potitofesde 
feltro, eapas, echarpes de meda. galões, 
bonlados, fitas com as eores da moda 
o que ha de mais novo em calçados, 1 
ecbapéoe para homens, perfumarlee | tefeHda
ete, e^*1)ADK ALTA_ jfA T A L

Irineu Pinheiro.

LLAYD BRAZILKIRl)
SOCIEDADE AN0NYM A

O PAQUETE
1ÍOVAZ

(Joniwandantp, W. Meissner
Esperado dos portos do sul 

no dia 207 seguo para os 
do norte depois da indispensá
vel dera ora . ^

O aterro será 
toda extensão e 
e 8 boeiros nos 
itmlos.

Todo o serviço será fiscalizado pe
lo Administrador da Meza de Ren
das Esladoaes, qne visará as folhas 
dc pagamento, remettidas pelo con- 
Iractaute ao Thesouro do Estado.

Este edital será affixado na cida
de de Macau e nas poitasda Intendên
cia e da Meza dc liendas Estadoaes.

Becretaria do Governo, Natal, 17 
de setembro de 1910.

Henrique Cctstridano dc Souza, 
Secretario do Governo. *

O PAQUETE
R R A Z IL

('om nwm hintf‘ A. C&tvtunby 
Esperado dos portos do sul 

no dia 1? ou 2 de m ' il.; n, pe- 
jçue p »ra osdo nortv óiq.oia dn 
mdisp rasavel deraora.

o p a q u e t e

MANAOS
CommamlsmtP A. O. Shorf 
Espèrado dos portos do nor

te nò dia 2õ on 26 de setembro 
seprue para os do sul, depois da 
indispensaveldemora.

A* p r a ia g c iiN  «le Id a  e  vuS 
t a  t e e m lO q . d e  a b a f lm c n t ii.

/ 'a r a  tw rg /i. nussng-ans. ttn-
i!ommemkt»s, valores e mais in- 
formações, a  tra ta r  vom o a~
gontf*—

ODILON DE A. GARCIA.

Casa Virgílio Cunha
t u  8«xiwiiife limptoi» aitíg» t-fetif»

—PERNAMBUCO—
ARTIGOS FINOS PARA HOMRNS 

UR ANDE AT.FAI ATARIA 
aob a direcção d e -  ^

V . P . F A I.IIO
Venda de todo?, e« artigos para al

faiates.
O sr. Falbo, devendo estar de pas

sagem ireata capital n’estes poucos 
dias, avisa ás i>essoas que desejarem 
confiar lhe eiucommendas, dc deixa
rem endereço no Hotel Internacional 
]>ara serem opportuuamente, procura 
das.

que sfio igualmente vendido« * 
preefeaçOe» eemauaes, com «orteiní 
BEM ÀCGHEHSIMO de pr^Ti. l01» 

Piano« HITTER, o umU U o  « 
liaitnouioso instrumento. 
çfto semanal, 12$; *

F itos U duas cores c OFFieiARK 
poi*l, |*»IS'l curbouo, oleo. 
•u c u n u iw m  ua cnnema Airenei i '!

ran  .Senador Jorf 
iaeioi n. 8-*Bilieira—Natal.

nonW tft REX, moderna inveueãr 
que ad ap tad a  a  qualquer pi^n» 
fol-o tocar qualquer pessoa, uide- 
wndente de «aber musien. prestA- 
jfto 12$ [com direito a ;t0o$ 
musicas escolhidas) ;

Chronometro ttOYAlj—o príiJlt-.;, 
so relogio do universo-prestaen.. 
•niíinal C$400. ‘ 1

Dr. Januario Cicco
MBD1CO K OPtiUADfJtt

Dáconanltas íimíoh oh dias, de 11 ás 4 
dii tarde, em míh, residência, á rua Sena 
dor J opí h ■ ' 'fr\Ho, 17.

Dedic;* - t,.imbstn ás inolcstiás do na- 
tva, hõui*;,, - urganta ejouvldos.

Chapéos de sol
Itecelieu grande sortimento de chá 

pé»is de sol a loja BOM JJÍBUS.
-ÍÍIBKIRA—

Visitem a CASA LONDRKS, uovtl 
e elegante estabelecí mento dr fazru- 
das, modas, armarinho i* urti^os »1, 
alta moda.—r i:a dr. karatau. Ki- 
NATAL.

Piwurein de preferenei» os teridon 
da Casa Londres- Rua Dr. HíuíUhii
16—NATAI..

Queijos do Seridó
Meiehiiidcs Evangelislo d;t SiUii, 

avisa aos consumidores que b-in pSti ;t 
vender em seu eslaUdeciim-nio, ú n1;, 
do < Tom merci o n. 115, sabii'osos »imi 
jos do Beridó, »ie primeira soi-t»- :i i :i 
zâo de 1$500 o kilo.

SOLICITADAS

EXPEDIENTE
Dia 19 de setembro

O fllcftos

Srs. Alberto Souza e Laurindo Ri
beiro :

Em resposta á vossa circular de 5 
do corrente, comumnico-vos que vos 
deveis entender com os senadores Ta 
vares de Lyra e Ferreira Chaves, re
presentantes d’este Estado nas de
monstrações de apreço e solidariedade 
que se vão fazer ao marechal Hermes 
do Fonseòa, ao regressar s. cxa. á Pa 
tria,

N. 1606 Ia siicylo—Ministério da 
J ustiça e Negocios Interiores

Eio 
1910.

de Janeiro, 9 de setembro de

Sr. Governador 
Grande do Norte

Estado do Rio

Governu do Estado
Administração do eutio. sr. dr. Alberto 

Maranhão, governador do Estado

Termo de contracto entre o Governo 
do Estado do Rio Grande do Norte e 
o coronel Komualdo Lopes Galvão, 
para o cultivo systematizado da raau- 
galieira e para o aproveitamento dos 
frueto s e da borrach.i. Aoe d(>ae«ete 
duis do mez de setembro de mil nove
centos e dez, vigésimo segundo da 
proclamação da Republica no BiaziK 
n’csla (’idade do Natai, cipital do 
Estado do Rio Grande do Norte, no 
Falario do Governo, wrante o ex- 
ct-ilentíssimo senhor dr, AUierto Ma 
ranhão, govern;nim <]•■ mm» Esia- 
d .. »-oiiiparciTU »» cor»»u -1 Romnaldo

L HT u - /I ’) I rft . » ii iL'ii-1 irini I I 'lit l'inlto \-|r- -• mio » (*•» « «Aa mu «a* • * *u tiu
roui rart.ir o rnltivn systematiaado da 
maiitratieirn e o aproveitamento dos 
fru< fos c da borracha d:i mesmn a~ 
vo , cdi o li* :i« s» J' • r-lansnlas ;

Kvinctto-vos paraqp tiu.s indicados 
no art, 8? do regulamento aiincxo ao 
decreto n. 9886, de 7 de março de 
1888, copia do termo de obito, la- 
vnwlo a bordo do vapor nacional «Rio 
Javary», relativo ao passageiro Ray- 
niundo Neves da Bi Iva, natural d7 esse 
Estado.

B aiíde  e  f ra te rn id a d e .
Rsmerahtíno Bandeira,

TERMO DE OBITO
Aos dois dias do mez de julho do 

anuo de mil novecentos e dez, ás 4 
horas, e 30 minutos da tarde a bordo 
do vapor nacional «Rio Javary* de 
propriedade dos srs. B. Levy Ar 0. e 
sob o

The Gral M n  Of M
Mwiy Cipuj Lisiied

A V I S O
.. . .. »

AOS SRS. AítKICI!LTORKS DA 
srxx;.\o NATAI,.

Para conhecimento dos interessa
dos esta Companhia faz publico os 
seguintes artigos do Regulamento 
sobre a segurança, policia e con
servação das Estradas dc Ferro em 
trafego, que baixou com o Decreto 
u. 1930 de 26 Abril de 1857.

Art. 23, A menos de 50 braças 
de distancia de cada um dos car
ris exteriores da Estrada de Ferro, 
ui liguem podeiá depositar raateriaes 
infla mináveis nem construir casas 
cobertas de sapé, folhas de palmei
ra, casca de páu, on qualquer subs
tancia iuflammavel.

Os infractores não terão direito á 
reclamação alguma, em caso dc in
cêndio ou explozão produzido por 
faíscas de fornalha* da machina, e 
serão responsáveis civil e criminal- 
men íe pelo damno causado por tacs 
incêndios ou explozões.

Art, 24, Exceptuão-se das regras 
precedentes os deposito» pravisorios 
de produetos agrícolas no tetiqm 
de colheita. Ainda n’este caso, po
rém, inciiml>e aos donos acautellar- 
se contra o iueendio nuuial produ- 

]>el;is faíscas da fornalha da 
não podendo por tal 
direito á iudemuisação.

Dis ví mn
Armazém de compra 

de algodão, assucar, caro
ço de algodão, mamona 
cera dc carnaúba, borra
cha de maníçoba, manga
beira,

=  Grande deposito de 
saccos vasios para caroço

CLUBS DA LOJA BQU JESUS
Os proprietário» da loja Bom Jesus 

íittendendo ao grande sorti num to do» 
»eus estalvelecimento», resolveram or- 
gauisar club» e para este fim já se a- 
cbam abertas inscripçfiee, com muitos | 
números^tomados dos clube de ternos 
de casem iras, terno» de brins de cores1 
e de chapéos de lebre para homens. 

Aproveitem!
Filial, rua Frei Miguelinho, 34.

Carlos c£- Irmão.
— ------- •

Objectos perdidos
Kaymundo Goélho gr.itilUa g^JM. 

rosuimmte a ^ucm tiver cimnutrailo 
e lhe (aitregar n’esta rcilaei-ão mn 
broche de ouro, ac»niip;mliml»> »1,* 
téas e um iHMioque com dois i> 
tratos, |M>rdiilo no domingo iiltinm. 
no jardim da praça «André de \| 
buqueiqlie».

Soflria* Atrozmente 
de Anemia

Brevemente o grande re 
frigerante FRKjIL. M. Ma
chado & C. ,

AGENCIA DE MOS LWm
Novo e completo »ortimento de mo

bílias de sistemas modernos. Vende 
por completo em ternos e avulso.

de algodão e assucar,assim I Jfjuca registrada. Absoltuamente so
o  * | lidas e bem construídas. Vendas so

mente a dinheiro.
Matheus Petrovich.

7—9—Rua Dr. ISaksta 
RIO GRANDE DO NORTE

»ido 
locomotiva, 
motivo ter 
alguma.

Art. 27- 
se reputará

E’ tamtiem prohibido e 
crime, ainda que do 

damno causado não resulte desastre.
S F-’—Arrancar a gramma em ou

tras planta» do» laiudes.
P knah—Multa de cem mil réis, 

além das mais cm que incorrerem 
segundo o Codigo Criminal.

Outrosim, sendo Iraat^uite prejudi
cial á plantação de can nas nos ta
ludes dos aterros e em geral na» 
faixas de terrenos pertencente» ás li
nhas, não só porque para esse fim é 

commando do piloto Francisco i necessário desutidaro» taludes contra
lVibuzy, estando o navio atracado no ! expressa disposição do A rt e Parag. 
porto de BAa Vista, falieceu o passa- , acima citados, corno porque dita» 
geiro de 3a classe de uome Raymun- j plantações se acham expostas pelas 
do Neves da Bi Iva, brasileiro, natu- j suas proximidades dos trilhos a serem 
rai do Estado do Rio Grande do Nor- : 
te, filho legitimo de Francisco Nunes

oo
t>i il r*

B-*f*-lo ao 
e o perp*

lot kUorás-

da Bi Iva, com 3 meses de idade, sendo 
O AíU tvAÚAvtM nepulUtdo IIO coluíteriu 
da Exaltação, ás 9 horas da manhtn 
do dia 3, depois das formalidades le-
gaes.

E para constar mandou o sr. com- 
1« inhitite lavrar o presente termo, 
u elle, Ht';m ofHciaes e testemn- 

■ *' h*vidamento vae asslgiiftdo

incendiadas, a Administração con 
vida aos senhores Agricultores a fa
zerem cessar tal prat ica e espera ser
attend id A.

Escriptorio da Administração, em 
6 dc setembro de 1910.

A. T. Connor,
superintendente.

M. MACHADO 4  O., previnem
I no« *•*!!• amigos e qne hric~

•'luatiMboite-Francisco Tri busy, i vemeute recebera o puro vinho dc 
iiiui- <ti ito^J.Ao Oavsignac, mestre ' nvs do Rio Grande do But,
—Reyraaado C udldo de Almeida, ttenlar.

Pai-

como estopa e arame para 
enfardar algodáo.

= D ep o s ito  permanen.
te de farinha de trigo re-. T1TW4 „ . . .& j PEÇA $600—Papei» pintado« pa
cebida directam ente da ra forro de casa, bonitos padrões, ven 
. .  . . .  . ~ de a EVOLUÇÃO—rua dr, kara
Republica A rgentina,e ia- ta—r i b e i r a .

rinha Buda em barricas.

WT
Restabelecida 
em Seis Mezes

-----COM A ------

EmulsãôScottl

A v is o
O abaixo assignado, agente geral 

nVste Estedo, da Vitalícia Pernam
bucana, avisa aos sr». mutuários que 
está auctorisado a receber sem multa 
as mensalidades retardadas até o dia 
de setembro. Expirando o referido 
praso, as mensalidades atrasadas so
mente serão recebidas com as í^ p e -  
ctivas ninlta», de aceordo com o cim- 
porte aviso» impresso nas cantei la» e 
para o qual pede-se a obsequiosa a- 
ttenção de seu» jkis.suidores.

Outrosim, esta agencé* não tendo 
cobradores solicita dos srs. mutuários 
a tíuezH de mandar realisar as suas 
contribuições na agencia, á ma do 
Commercio n, 40.

N atai—aetembro-—910.
Cláudio Duarte Machado, agente geral.

Vende-se uma casa e um 
terreno aime

. xo com 30 me
tros de frente e 90 de comprimento, 
com 22 pés de coqueiros, jaqueiras, 
esqueiros e goiabeiras, sito á PraSa 
Pio X, a tratar com Joaquim Emi- 
liano Pereira do Lago, á  rua 13 de 
Maio n. 42—Cidade Alta.

“  Declaro que tendo 
u m a  f  il h in  n a  q u e

Casa “Stufiri”
dl:

A. CAMPOS & C.
Rua uo Ocvmon 106 (antigo

CIRURGIÃO DENTISTA

Nizario Gurgel
CONSULTAS DAS S Á S  4 

R u a  Í. * o  i^o n  1 IIIBIiiahr I

. M A R IO  L I  R A
MEDICO

Consultorio e reaidencia á avenida 
«Tavares de Lyra* n. 10. Attende a 
todo chamado e a qualquer hora.

Comprem na liO H é rra , n
casa que maior deposito tem de arti
go» i>ara horaeu», senliora» e crean- 
çan, RIJA D R  BARATA N. lfr—Na
TAL,

Tudo que nr dcMejar ao rigor da mo 
da encontra «e iih CABA LONDKÜB. 
Rua Dr. Barata n. 16—Natal.

A tdwáfi Brarileir^
Acaba de «rt 

maio e raadado 
para o pralio  a.

rignroasm rair rrfcr 
cMfeaheterimeato 

11 á rua Vigário

dp:
-R IO  DE JANEIRO—

A ESCHOLA REííIONAL 
APPRENDIZES MARINIÍEIIiéiri. 
d ’este E stado  pela pessoa de »eu 
díguo eomiDíssario, o sr, tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do num ero 110, Ctub 
■E» de m achinas de escrever, vem 
de ser contem plada no hoiTom de 
15 do mez p. findo, com um a m a
china de escrever «SMITH» VISI- 
VEL, a  melhor a té  hoje conhecida.

A m achina de escrever «SMITH» 
VISÍVEL, justam ente reputado  o 
MAIOR INVENTO DA MECHAJSI- 
CA MODERNA u 111 as vantagens 
relho forte e resistente.

A «SMITH» VISÍVEL é, to d a  ella 
m ontada sobre espheras articu la ' 
da», nfio desalinha, não  tem fri- 
ecâo, p o rtan to  não g a s ta , não se 
acaba t

O leitor, a  quem ratou  me d iri
gindo n ’este m om ento, desejando 
hwer aequieição de um a—visto  que 
ella •' u tií e necessariaa todos on a 
quuM tíwlofi—nãif teiii m ais que d i
rigir ec A agencia d a  CASA «STAN« 
PART», á  ru a  «Senador José  Boni 
facii I* ii. M, e to m ar um a tnecripcâo 
tios clubs d a  CASA «STANDART* 
que. ci uno do  exemplo acim a fica 

luuí ‘ '
B$S«K» 13$<M)0,
:j4$Oi»ilf etc.

TWi Lambam a  CASA HT AN 
HAUT raab  os segnintes artigos

que
____ nha _
•offria atrozmente de 
e n fr a q u e c im e n to  
geral do organismo e  
de uma anemia tão 
profunda que dia em 
dia a  consumia mais, 
em p reg u ei com  o  
melhor resultado a 
Emulnào de Scott.

“ A os seis mezes, a  
criança ficou comple
tam ente r e sta b e le 
cida, forte, robusta e 
com bôa côr, sendo 
agora a  admiração de 
q u a n to s a  tinham  
▼isto no seu estado 
d é b il •  doentio.”- “ 
JOSÉ A . GRANADO, 

Rio de Janeiro.

r  O  q u e  f e z  a  E M U L 
S Ã O  D E  S C O T T  p o r 
e s ta  m e n in a , fa l’o  cons
ta n te m e n te  p o r  todas 
a s  c r ia n ç a s  q u e  veem  ao  
m u n d o  com  u m a  na.* 
tu r e z a  f r a c a  e  debil. E 
u m a  v e rd a d e ira  
P ro v id e n c ia  d a  
I n f a n d a .
Eriis-M

SCOTT a  SOWN*.

ap to  a  adquirir um a psAopm çodr 
JB$400. 27$20n

. FDU m s  SE U
UI RU BOI l o  DENTISTA 

Forni Afio pela FncnMnde de Mnliei- 
oh do Rio de Jnueno e peln f 7>i- 

versidnde dn Pennsylvania

Kccentfituante he ado da Kitro- 
onde reforipou o material *lo 

o  seu gabinete, aperfelçoando-o
r>nm toitna n« mnlhnMtnimtJM titO-vv «SIVI»1VI likai Via w» -
'lerDOsetn Cirurgia Dentai ia. i’ar* 
ae axtraoçòee de dentas empreg» ° 
novo aoeetheeico local fcíTOVAlXA 
rectxnineodado e applicado por to- 

( da» aa  celebridades mediras e den
ta ria s . Com a  applicaçA« com 
VAIN A 6 g aran tid a  a ineeMibid»" 
de abeolutã-

l l o r M i i L i l ' i l b  : l i ^ i - Vi i l *
cot Bas a  ouro e pivots

1

F ITU R R PRÏ jiJD CROP Nil LOMBflOfl
Labim/UFRN



A»RffiP0BLlCA

A SAÜBE DA M U LH ER
3L

V A M H M

MN W A nU V N i SOIUOTIVIOMI
0  dr. Joué J o a g d o i fcittaudo n h ' M d d l «  d s M e d k in sd s

M M j ú i d t o B i o  mMTfllkoAo p n p fr-  

R an » , 98 d« fe ra n iio  d» 1909*—Dr. JoêêJam qaim  P into.

Atteuto que tenho  e 
rado  a  ftADDE DA MD.

A U » t o  ao »  bei
D audt ftFr»í{au»du Poeto 
obtendo eempre remiHtdoa oe 
d» conaciendm oe nfonudbo •  emprego

Maceió» 9  de junho de 1909.—Z&-. Airmaèo de Ainujo Jorg*.

uetoe doe era. 
DE DA MULRER» 

de eorte que, m uito

C ura aátlim a, bronchite e coqueluche

BORORORACICA m W , 11111. _ oratori0! DAÜDT * LAGUNILLA
■ .--------------- -------------. —. »

Àlmox&riMo Geral do Estado
A B A N E  F A K P A V O  K  L I B O

A disposição dos srs. criadores e «gricultorc*, pelo» reduzidos preço 
), rodee de nrame farpado, com 100 Uhnae, medindo cerca de 420

Estão 
de 11 $930,
metros de comprimento, nuo excedendo de r» polegadas o espado de uma farpa a 
outre., com 2 kilos d>‘ grampo* ; por 12$000, rodas d» 100 libras, medindo tam
bém 420 metro» de comprimento, nfto excedendo de 2 1(2 polegadua o espado de 
uma farpa a outra, coiu 2 kilos de grampos; p< r lOfOOO, rodas de arame liso n. 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cerca de 4ü0 roefcrpsdo comprimento, e por 
14$000, rodas t ambém de arame iíso de n. 14 p.-ra amarrar lã, com 100 libra».

A um a  rupartiçnõ ton pára ceder íiib m . criadores e agricultores, por preços redasidss

('anoH galvanizados de 1 p. f 300 o pé
Ditos de 2 p........................  $700 ” v*
Rojões de 1 p.......................  $200cada
Ditos ” 2 ” .....................  $f»00 (um
TA ” ” ” X 1............  lfOOO
Enxadas americ. de 8 lit». 1$800

" ” ” 4 ” 2$100 uma
■’ braz. T* 2 Jí ” $800

Enxadas braz. de 3 libs.....  $900
” ” ” 3 % ” 1*000

Machados de 8 libs....... . 3$000 um
idem de *i 1 [2 " ............ 3*100 ”
Machadinhas n. 2,..............  2$2UO uma
Eacõtrs [Jacaré].... . 3$40o
IMcaretiis.......................   3$000

0 dlrector. Thnodonut Pa i va,.

ASTIASIHMATICO lOfiBES
0 gronde remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar - 
maceutieo JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
BUA BA  CONCEIÇÃO

—Natal—

•‘PtEÏMKIA"
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Afjctorisada pelo dec. 6917 a f uoccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente á 1,000 contos
HTMII It am  « m m  mi t m a

SocioH m sc r ip to s  a fé  f e v e r e i r o ......................  5 5 * 0 0 0
C a p ita l su b sc r ip to ...................................................  2 4 .i2 5 : 9 8 5 f0 0 0

Os soei os d a  C a ix a  A p ag am  5 * 0 0 0  de jo ia  e  5 * 0 0 0  d e  m e n sa 
lid ad e  d u ra n te  lo  an n o s , n o  u m  dos q u a e s  p erceb erão  u m a  p* n s2 o  
v ita líc ia  m e n sa l de  100*000 n o  m á x im o .

O s socios d a  C a ix a  R  p a g a m  5 * 0 0 0  d e  jo ia  e  2 * 5 0 0  de m e n s a li
dades e teem  d ire ito  a  u m a  pensão , n o  m á x im o , de 15o*ooo m en - 
saes  n o  fim  de 15 an n o s . ______ ___

A PREVIDÊNCIA 6 a  sociedade mutualiste mais importante do Brasil emniitnero 
de socios e capitães, o que garante s  realização dos seus intuitos de modo muito mais 
.vantajoso que qualquer outra congenere. «

No caso do socio fsllecer «ntes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepçâo da joia e multas.

A directoria, quando aebar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu m e 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negàdoe pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes. ^

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 *i. res
pectivamente.

D 1 R Ë C T O R 1 A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo M alta, ex m inistro d a  Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal ; •
Vice-presidente—Francisco Nicolau Bamel, director do Banco de S. 

Paulo ;
Secretario—Dr. J .  Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi* 

ta lis ta  ;
Thesoureiro—Comiuendador José M onteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e cap ita lista  ;
Gerente—J. Herculauo de Carvalho.

D 1 R E C T O R E N  E F F R G T IV O S
Dr. Alfredo Zouguim, A rthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira N etto.
0  pagamento das mensalidades serão feitos aa resktancin do agente geral nos dias 

ateis, das 7 ás 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; os interessados deve- 

tUo dirigir-se ao agente geral n'esta capital—BARONCiO GUERRA.

!

SOFFRDSftff TELLE ?
U SAE

LIT do dr; EfaM&rjRnnmfc hraaileiro p »
miado W Ü U A » «BO aSSaS fBB OURO na Exposi-
2o Universal de Milão, 1906. Premiado também com 

EDALHA DE OURO na Exposição Naeienal f
-UN1CO 
Europa e nas Republicai 
IpiJMfidM e hospitaea.

A N N O S
DB

1900
na

pe-

COM UM SÛ’ VIDRO

DEPOSITÁRIOS
NG BRAZIL

irujt,Mu ï 6. -
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-MifSo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES
Francisco Lcoes-Laval e 1634 3££

Jáal

rai 
da Mil

i „ .n i  f i te  doe aovi
duras do calor (de entre as coxas), 

A|n6da dos cabei 
e moleatiae

Ï S ^ o 'e a n  qqslqi
mento ubs'̂ mnicos 
dias.

H l
tilo con t
s» cauetkpt^eiu 
soda caortfakineu 

sio irrihmeída pelle tapram  
doasaMee mediei 
estos velha* e

e m  t o d íM  am

wuse mmciif TMiuiu

iista acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irrefragaveis a- 
testados as analyses de hygiene procedidas no Rio de ) aneiro e com os diplomas de honra conferidos em diversas ex- 

posigoes, continúa merecidamente á gosar <y> mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
consumo augmentar de dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:

Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
A séde do estabelecimento é em Çarentaa, Erança,'e a sua fundaçao data de 1830. A’ venda em todas os trapiches e priucipaes mercearias das importantes 

praças dos Estados Unidos do Brasil.

PA B A  i n f o b í k a ç O k s — M  0 < l  e í l * O S  I  I T t l i l O  &  o .

E X IG I A B E M  l»A VONMA SA U D E  E ST A  A U K EIM TA O A  M ARCA J.LEPELLETIER R B C U SA E  O B T R A S  M A R C A S

FOLHETIM
— 616— "

O »  DRAM AS D E  P A R IS

R O C A M B O L E
ro í

F e u s e u  d o  T e r r a l 1

TERCEIRA PARTE
A& PROESAS DE ROCAMBOLE

LXV
A p o n te  d e  p a a sy

—Ah ! então já me conheca* 7 
—Conheço, alm...
—Então tindt és o Roçam boieuiuho 

da tia Flp&rt 7 continuou ella, diii» 
gsBelundo tomar seniiolsdora a hor
renda voe.

—Como sempre ’

E Rocambole mudando de tom e de 
uepreto, nfto besit^u em ee laaçar nos 
braço* da «ta Flpart, e de solar o «to 
gantefato noa furrapou da trapeira ; 
u tid n giod oa ao eort^o, d ia rib l 
ar> mramo tempo :

—Kallu baixo,» apaga u lauteraa. 
—Porque T
-Porque toabo a “m im a” a tra i de

mim...

—Mae tu  entáa vestido que nem um 
príncipe..

—I«bo não quer dizer nada..
A velha apagou a lanterna.
Rocambole olhou deeconfiado em 

torno de si e lfevou a trapeira para o 
lado oppouto ao sitio, em que deixára 
íicar a  carruagem. Levou-a a  assim 
até  á  ponte de Passy, feb'a descer p a 
ra  debaixo do arco, e sentou-se rum 
d ia  no caminho da sirga.

Em torno d’elles reinava profnndo 
silencio; não ee ouvia senão o espada
nar da agua nos pilares da ponte. 
Estavam  ambos immersos em trevas, 
e mal avistavam  os lampsAes longín
quas, que tã o  tristemant» Olumlnavaa 
os dois case do Sena, a  m ontante da 
ponto da Concordla

—Agora, disse Rocambole, pódas dar 
á  taramela...

—Pois sim, que tenho muito que te 
diser...

—Onde morse tu  ? Eu estou em Pa
ris ha apatias qaiose dias, e procurei*to 
por toda a  parto, sem nuoca poder ens 
ooutrar-to.

—Devéraa 7
—Que pergunta I... E ntão assim ms 

iisvia de esquecer da  tia  FTpart T

—Mas esqtieree-te de mim por mais 
ds duro anaoe...

- M I o M u W u s  e d p t... Ü h »  Ó 
sombra.

—Tltiiii 7
—Ou “ao verde,” como quiseres.
—No «prado 7»
—Exactamente ! Estive quatro  annos 

em Dotauy Ilay, que é a coivtiiia dos 
orçados lngiezes.

—Ah ! foram os inglezes 7
—Foram.
—E acabaste o tempo ?
-F a ltam -m e ainda vinte e seis an 

nos ; mais resolvinme a tom ar ar. Per
corri duas leguae a nad-j, a houve um 
navio americano que me recebeu como 
marinheiro.

—E estás em Paris ?
—H a quinze dias.
—E teus vparoe 7”
Como se vé, a  tia  F ipart usava 

com >' maior desemluara^o rb» língua 
das galés.

—Algum ; trabalho com dniw pic-po- 
ksto, estou tra tando  de “me gover
nar...” E tu  7

—Eu^ tenho tido multa falta de “ teli- 
cia... Lomo vé« agora sou trapeiro. Ao 
que cheguei! exclamou a tia  F ipart, 
suspirando. Parece que sir Williams, 
o capitão, como nds, foi n^que me dis
se o Ventura:

—E ntão sabes do V esturs 7 
—Fatlo lhe muitas rsues... De quan

do e*u quaodo atlramn» lhe juntos u* 
m a golada...

—Ou<to m oras to  T

—Em (Mignauconrt.
- E  elle 7
—N t Praça Belhomme.
—Diabo ? pensou Rocambole, é uma 

i nfelicidade para a minha pobre mãe 
adoptiva o estar cm relações com o 
Ventura, e o ter-me encontrado.

í>epois disse em vo* alta :
—Bem... Hei de ir fazer-te uma vi 

sita.
—(guando ?
—Amanhã.
—Devéras, meo querido filho 7
—K entretanto vou dar te dois Ini- 

zes.

—Dois luites ! exclamou a viuva Fi
part, que havia muito não vira na 
sua iiiM» tauto djnhelro.

IhK-ambole fingiu que procurava o 
dinheiro do bolso ; mas ao passo que 
pagava em duas moedas de oiro. não 
cessava de applfcmr o ouvido aos rui* 
dos vm£** c longínquos. Depois, quan
do a viuva Fipart estendeu avida
mente a mão para receber oe dois 
luíses, teve Rocambole nm acceseo de 
ternora

—Minha querida mãe ! d iene elle.
E ciogtod.»-lhe o pescoço com os bra*

çoe, m urm urou:
m uito...

—Olha que ms sffogas 1 balbuciou 
ella.

—Esgano-te, que vem a ser a mesma 
coisa !

E contornou com as duas nmoe o 
pescoço da viuva Fipart, * apertou 
com mais força... A velha diligenciou 
reaietir, mas Rocambole tinha dedos 
de aço.

—Com que então rr»nheces*me, e alu
da falias ao Ventura 7 murmurou 
elle.

A viuva luetou ainda por alguns se 
gundoa, depois os movimentos con
vulsivo« qpe fazia foram diminuindo, 
até que por fim cessaram inteira- 
manto

Rocambole arrastou-a em seguida 
com força, e lançou-a ao Rena. A agua 
levou o rada ver para as redes d* 3*« 
Int-Cloud , e o marque* de Chamerv foi 
metter-se na sua carruagem.

LXVI

A reve lação  de Zamjm

No dia immediáto ao Ja entre* 
vista de Rircamboie com Pepita, e 
pr.r conaequeuda. ao da chegada do 
w. de Raliandrara a  Parle, acordou o 
duque de QiaSeua-Maifly. « viu o seu 
criado /iAup* matado á cabeceira.

Zampa retava com um ar myscerioeo 
v chulo dv humlldad*, qav iapnv io*  
aou deuárae o duqus.

—Que fazes tu ahi 7 perguntou elle.
—E stava esperando que o er. duque

acordaunc.

—Par» que ? .Vào coetauio eu cha
mar-te quando abordo ?

—O er. duque tem rasão...
—E então ?

—Entã-i... Se v exa. quiceese au- 
ctorisar me para faliar...

— Pois falia...
—E ;>ermistir-me certas liberdades
—Que liberdade 7

—As de me «eqoeoer por um momen
to que estou ao serviço de v. exa*, c 
por conseguinte, de que sou eeu criado; 
talvez amim pousa expressor me com 
maior clareia.

—Vam e s  oQvir...
—4) nr. duque ha de em primeiro 

logar perdoar-me o eu saber <>erto* 
pormenores..

—Então que sabes tu 7
~»Eü CStiVC sJci fU."ivii ou nftrvKJU fie

D. Jo*é
—Bem (Vi,.

—E o nieu pobre amo, cootlnuou 
Asmpa fingiodivur comaovido pela te* 
cordaçAo, dignavais couceder-m« tal 
ou qual confiança...

-E o  tambsm to julgo perfeito*, m »  
dfito» d'«ma houra...

(Com*ada.)

I PRGINR HRNCHflDfl.,
Labim/UFRN



A JŒÙPUBLXCA
F. SOLON S C

S lice / de B a rre tto  & C.
FABRICA DE

, ldap, On VcptiB t Salão
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l -  JUYINO
Caixa postal n. é-Codifos usados: AI e Ribeiro

FAD STES DE TECIDOS

BIO GRANDE DO NORTE-NATAL

rw no nniio unis
PWBPARAOAS.NO LABORATORH) DO PNàRMACEUTICü

Leonel A. de Alencar Mattos, snees.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

CEARÁ--- L... +. )—:i ■"

As tmieas e verdadeiras são fohrimdas pelo pnermaeeuiico Leonel A .
de Ábeneftr Mattos, mees.

E s ta s  m a ra v i lh o s a s  piluluri eãn  e m p re g a d a s , com  
e x t r a o r d in á r i a  v a n ta g e m , n a s  febres amaiiicw .a , t i -
PHGYDE, BILIOSA, BENITTENTE, INTKHM1TTENTB, PNKU- 
MUNIA, BEBI-BEHI, RHEUMAT18MO AGUDO E (HUO.NIOO, 
ItVSFEPSÍA, SYPBiDlS, PESTE BUBÔNICA, d e .

E  ex ce llen te  d e p u ra t iv o  n a  d o se  de u m a  p ilu la  
p o r  d ia . N os c a so s  de

P R I S Ã O  D K  V K V I T t l í

devem -se u s a r  d u a s  á n o ite  e  u m e  pela  m â n h a n  a o  le
v a n t a r  se. l lh is t r e s  f a c u l ta t iv o s  e p e s so a s  c u ra d a s  
ri í firm a m s^r o m e lh o r m ed icam en to  p a r a  d esc m b a - 
rü^ íir o v e n tre , F im d m eiite  e s te  m a ra v ilh o so  p rep a-- 
ra d o  deve se r  e m p re g a d o  e iu  to d o s  o s  c a so s  m orb i*  
•1 >s em  q u e  o d < e n te  n e c e ss ita r  de  u m  p u r g a t iv o  de 
;ím;íio p ro m p ta . e «nerg ica . E  s u p e r io r  a o s  d rá s tic o s  
:-x t;a n g e iro s , co n fo rm e  a t te s ta m  os illu s tre s  cliu icos 

!. .1» f in d ^  Uí-fiiiíi iVb-ivi e ,d r .  Heiveei*» M o n te ,sen a - 
: div> B fgC ', d r F iiiiiiu o  I) - rc u , d r , B a r r e t to

ji i . d r . An f li. de IjH vnr, d r . M eten  de A lene r
i íi t. s  m o r  t* que mirí 'e r ia iu  im pi ».-sivel c i t^ r . He-
ii s tod< -H * ,s ■ le eitfo> de um me Jienrnenio supe 
. mente umnq-ulíido. devem êr preferidas ao s*leo 
c icino e á julap » porque não produz cólicas nem 
1 nações gasUo-intestinal. Com estas pilmas podem 
e < bter o mais leve purgativo cotuo o ninis energieo

d rá s t ic o , co n fo rm e  g d o se  em  q u e  o  d o e n te  use.

M O D O  D E  U S A R :
À um adulto............  5 pílulas I De 3 a  7 ânuos..........  3 pílulas
De 7 a  14 annos......  4 pílulas | 1 anuo..,..................... 1 pilula

AVISO IMPORTANTE
Qumido ptxür (t vidro, pedir com íi flrma LEONEL A. DE ALENUAK 

MATTOS, succe., porque sem esta precaução se eip<V a 
ohm- tjin míídicameuto purgativo falsiticudo e, 

portanto sem nenhum effeito,
CAIA VIRO ACOMPANHA 0 SEfiHtTF PKOSFKCTO

Natal-Antohio de Paula Barbosa
i ' / .. Âs
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nU D lH  PARA AIIMAES !
U a t m M t o  V i c t o r i a

I ORM MUU mUTION
•  M U Û  I M  «

fOW

T o jK c A N S A Ç O  PULMONAR, 
CORRIMNNTO NASAL, lîTC

PARA BURROS E CAVA1XOS

.

g I L V f l  B R A G A  &  C .*

1ARQDEZ DE 0LINDA-60— P en u n rtm co

VHiim FERHÂMBDCiHÂ
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias 

trruMM ml iec. n  m m « rm s ti«. mu »k 4»«m m i» ir ih»

Sede u cidade do taifn&u Buio dt Vistoria, n, 19, l1 andar 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

Uapilal inicial, rs. 40KK)0$------Capital mutuário ;tté .‘>1 do menu. is, 383:368$

0 MELHOR mu r IP? E flRPlWM
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

Q M[Lfl0|) sEétíÕ GONIRâl-ftDVERStDJIDE

CAIXA A Com 5$000 que eronomisardes por mez, vos asso- )T  
ciando a  VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões men- Q. 
saes a té  rs. 1005000, duran te a  vida. ’ y ,

CAIXA B Com a  pequena economia de 2$50G em cada mez, ‘A 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen- V. 
sões mensaes a té  rs. if»0$000 em quanto vida tiverdes. %

CAIXA C Com iSOOO mensaes, podereis legar uma pensão ^  
até .50$000 por mez, ou um pecúlio integrai a té  rs. 1.00G$000. kn i

t f
JO IA  D E  Q U A L Q U E R  1N SC R IPÇ À O , 5$000

K\

A UH1C1 MO BRAZIL QUE Dá PENSÕES EM TIDA E POlUf ALLECIMÊMTO DO MUTUÁRIO £

A UWICA MQ BRAZil QUE ESTABELECE 0 PAGAMENTO DA5 PENSÕES MENSALMENTE

O m e l l i o r  m o n t « ‘-pi<> a o  a lc a n c e  <lv t o d o s
DÁ-HK GltATIB PROSPEtrrOS E IXFORMAÇÕES — »‘KECISA -SE ! >K 

SU li* AG ENTES NO INTKJÜOK DO ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l  :

CLAUDIO DUARTE MACHADO
4 0  —  R u a  do Lkunm ercio - — 4 0

NATAL

Economizadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALICIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de I907»'lnstallada em 15 de março <*: -0 8
AfPIOVAIA m  lEílITO 10 OOIMAO ION IKhiSITO PROPORCIONAL lü  200:0001000 10 T0KS01 *0 PEISRAL PANA 0 CAPITAL IK NIL I ITitt H  1KI3

* ---------------  ■ ■ * * * ■ * ■  Registrada na Junta Commercial de S. P a u lo     

O I K M T O R I M

Prfthidfuu*: Senatlor tir. Luiz Pii^. ex tit*cr*‘tnriií rin Agricultur«, «t- 
clitfíft d»? 1'ulíi in ilit E, i!h ri. Pfult),

Secretario: Comtnendfldor I^oeicio Gurgel, mm iodn OrmvSilva Spa- 
brn A 0. da Kabriet* de Tecidos 8. Bernard-1.

Them»ireiro : Ur GeJiKei Dias da 811 v*, direrv^r da IFompanhi» Fa
bril H. UerunHotierentf'. 1»r r!nu'íin d.* riou/.i*. medico *■ c»pit.-»lipta. #

« O A S K L H t FIM CA L

tende Prate». dtrectot d- :»■ ..<' ri I'muIi '.
hnrno H I)i)|TAt. direct ■. . » * irintm hi i liiíb. (risi. 
t xrriinsl Feri.ttndo Prestes, vh * 5/1 vidente do lüsssdo de 8. Psnio. 
Dr. JV'Jro Bcnfonl, medi«) r iudustrl-ii
dodolpiio d., MimmJt, Industriei « « ip i d w(e> proprMsrio de Fe

ll* ics AertaMoe, dé Pkeeleehe.
Dr. AifM» Uma, proprtslerlo •  çeintsiieia.
I»r. k ictor Dodinho, vice qltwctov do Hnepltai d* leolsmento de 8.

I ‘au’o.
. Pinto de 0» fcm» L <Nhéu« 4  C.

A “ F m n o m iz a t io r t  P à u l is ta ”  é um a tso 
cifidodo m u tu a  co m  ap p ro v & ç âo  c  ftsca lisa  
g âo  d o  G o v ern o  F e d e ra l, cu io  üm  é eMt-abtde 
oer u m a  p en aão  v i ta ln iu ,  m en sa l, em  d in h e i
ro , a o s  seus soc ios. T em  d u n s  c a ix n s  : n 
C A IX A  A e a  C A IX A  B. Os so c io s  d a  CA IX A  
A p a g a m  5 $  de jo ia  e *2$500 de m e n sa lid ad e  
e  te r ã o  d ire ito  a  u m a  p e n s ã o  v ita líc ia  EM 
m i i i i n m O  n u  n m  u e  i o  ü iiiio s  m u -
x im a ] . Os so c io s  d a  CA IX A  B p a g a m  5 $  de 
jo ia  e 5 $  de m e n sa lid a d e  e te r ã o  d ire ito  a

9B

uma pensão vitalícia, EM DINHEIRO, no 
íimaniioa, [100$ de 10 inn.xima).

X o ra s o  d o  so c to  fF.lhri-cr ant/4*s de c h e g a r  
a  receber a p e n s ã o , a  a s so c ia ç ã o  r e s t i tu i r á  
a o e  seu s  h e rd e iro s  t e d a s  a s  <‘o n tr ib u iç õ e e  
q u e  elle t iv e r  fe ito . D ando-se  o  fa llec im en to  
d ep o is  q u e  o  so c io  e s tiv e r  n o  g o eo  d a  p en 
s ã o , e s ta  D oará e x t in c te , sem  qüt? nu»  h e r 
d e iro s  a s s is ta  q u a lq u e r  d ire it ».

Esta tociedid« NAO TfiM COBRADORJiâ ; ou pn*(;'tuentoe dM iHOMÜidwlM rtho l«itm um uiAbuci« du Mgiin 
te gerei, de 6 e  90 de n d t  mee, cojoe ncibot mtií*. iirmnndue ne eedernetn de cede encto, t'<*m relloH do mo ptrtioo- 
Inr d» Companhia. Per» «eee fim o agente gernl poderá «er prncnmdo pela manhã, até l e  hormi do die, e ã tarde 
de 4 oome em deaate.

É  a  ú n ic a  q n e  fa z  io K e le e  Me r a d e*  
m eta» d e  ff* emi 9  w z e s  e  a m  U N .4X D K  
HOKTKIO io  d ia  d e  i \a t a l  ; o  mocIo s o r t e 
a d a  U ca  lsí* n to  d o  paM am iento d a s  m m *

,Pe,1l. ' ,WÍ?l « c rã o  p a g a s  e m  q u a lq u e r  
ie, ( lo  l> m z i I o u  p jX fT a n ip p írn  n t id n  ,, ̂ ^  v j Miiut y r  mi

p o r  t r im e s t r e  e n ã o  p o r  s e m ** -  
tr»», c o m o  ( i t r a s  p a g a m .

p a r t e  
c io  se a c h t.

Os p a g  m e n to s  a n te c ip a d o s  de J a n n o  
g o s a m  d a  >. d u cç ão  d e  5  %, o s  p a g a m e n to s  
de 10  aun< ■ 2 0  %  e  o s  pagntnent^M i d» 15 
a n n o s , 15

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDI I I S DE CADERNETAS
J* Julio P* de Modeiro^ ftgeiile geral»

Labim/UFRN


